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	Dedicatória

	 

	 

	 

	“Para minha família,

	que sempre acreditou em mim,

	que me ensinou a rir dos tombos

	e a sonhar cada vez mais alto.

	Este livro é um pedaço de tudo que vocês me inspiraram a ser.”
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	Apresentação

	 

	A vida como ela é (e como a gente se complica nela).

	 

	Seja bem-vindo a este livro.

	Não, não é um manual de autoajuda milagroso.

	Não tem frases prontas do tipo “pense positivo que tudo vai se resolver”.

	Aqui, a gente vai rir, refletir, às vezes até sentir aquele soco no estômago — mas vai sair melhor do que entrou.

	A “arte de ser besta” é um convite para olhar para si mesmo com sinceridade.

	Quem nunca foi besta? Quem nunca confiou na pessoa errada, aceitou um trabalho que odiava, ficou calado quando deveria falar ou falou demais quando deveria ter ficado quieto?

	Pois é. Todo mundo já passou por isso.

	 

	O Peso de Ser Gente

	 

	A vida adulta é cheia de boletos, responsabilidades e expectativas.

	O trabalho que prometia realização virou fonte de estresse.

	O relacionamento que deveria trazer paz virou uma guerra fria.

	As amizades que eram para ser porto seguro se transformaram em competição de quem está mais ocupado.

	E no meio de tudo isso, a gente ainda precisa postar foto sorrindo no Instagram para parecer que está tudo bem.

	Tem dias que parece que o mundo inteiro está contra a gente.

	Mas — e aqui vem o ponto — muitas vezes, somos nós mesmos que estamos contra nós mesmos.

	Nos sabotamos.

	Nos deixamos levar pelo medo, pela ansiedade, pela necessidade de agradar os outros.

	E aí vem o resultado: frustração, raiva, sensação de estar sempre atrás, sempre devendo alguma coisa para alguém.

	 

	Relatos que Parecem da Sua Vida

	

	Sabe aquele post que você lê no Instagram e pensa “parece que foi eu que escrevi”?

	Pois é.

	Eu mergulhei em relatos reais de pessoas no trabalho, no amor, na vida cotidiana, e o que encontrei foi um retrato coletivo do que significa ser humano em 2025:

	Gente cansada, gente sobrecarregada, gente tentando ser forte, gente chorando escondido no banheiro da empresa, gente fingindo felicidade em festas de família.

	E sabe o que mais encontrei?

	Humor.

	Sim, mesmo no caos, as pessoas dão um jeito de rir.

	Tem desabafo que começa com “eu tô rindo mas é de nervoso”.

	Tem gente que leva fora e escreve textão no Facebook, mas termina com um meme.

	Tem funcionário que perde a paciência com o chefe, posta no LinkedIn, viraliza e depois é demitido — e conta isso no TikTok rindo de si mesmo.

	O que mais me dei conta é que o mundo não vai parar para poder ver seus problemas, você tem que ser o causador de como você quer que termine sua historia. Então não acabe o seu dia porque ele começou ruim, seja você o desfecho de como sua noite vai terminar.

	 

	Por Que Escrevi Este Livro

	 

	Eu escrevi este livro porque percebi que não sou só eu que passo vergonha na vida.

	Somos milhões espalhados por ai.

	E está tudo bem.

	A arte de ser besta não é sobre nunca errar — é sobre transformar os erros em aprendizado.

	Você vai ver aqui capítulos sobre:

	
		Trabalho (e como não deixar que ele acabe com sua saúde mental)

		Relacionamentos (e por que aceitar menos do que você merece é um autoassassinato emocional)

		Amizades (as boas, as ruins e as que só existem no grupo do WhatsApp)

		Corpo e mente (como parar de se odiar no espelho e começar a cuidar de si de verdade)

		Dinheiro, tempo e sonhos (porque ninguém é feliz vivendo no automático)



	 

	 

	 

	Um Convite

	 

	Este livro é uma conversa.

	Você vai se ver nas histórias.

	Vai rir de algumas, vai se emocionar com outras, e vai perceber que não está sozinho.

	Então, antes de começar, respire fundo.

	Esqueça por um instante a pressão de ser perfeito.

	Permita-se ser besta — mas um besta consciente, que aprende, cresce e vira um pouco menos fraco a cada dia.

	Pegue seu café, sua água ou sua taça de vinho (sim, vai precisar em alguns capítulos).

	Acomode-se.

	E vamos juntos rir, chorar, reescrever nossas próprias histórias e escrever o capitulo final de nossa jornada e olhar para trás e dizer: Eu superei isso.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio

	 

	 

	Essa frase me acompanha porque resume uma das maiores confusões que a gente vive: acreditar que humildade é sinônimo de se anular. Não é.
Ser humilde é reconhecer seus limites, aceitar que não sabe tudo, aprender com os tombos e rir de si mesmo. Ser fraco, por outro lado, é se esconder atrás do medo, se calar quando precisa falar, engolir sapos que nunca deveria ter aceitado.

	Neste livro, você vai encontrar histórias de quem confundiu uma coisa com a outra. Gente que disse “sim” quando queria dizer “não”. Gente que aceitou menos do que merecia só para não parecer ingrata. Gente que acreditou demais em promessas vazias. E talvez você se reconheça em algumas dessas páginas — eu me reconheci em quase todas.

	Mas aqui está o ponto: a vida não exige perfeição, exige presença. Exige coragem para levantar depois de cada besteira, humildade para admitir os erros e força para não repetir os mesmos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Seja Humilde, mas não seja fraco”

	Mayko Araujo
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